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MEMORIAL EXECUTIVO 
REFORMA E AMPLIAÇÃO DA UNIDADE INTEGRADA DE SAÚDE.
LOCAL: UIS – Unidade Integrada de Saúde.
              Rua De Lurdes, n° 47   Bairro Centro 

              Ascurra – SC
I – OBJETIVO

O presente memorial visa descrever e especificar os principais critérios para a reforma da parte existente e construção (ampliação) da Unidade Integrada de Saúde. 
II- DISPOSIÇÕES GERAIS

Todos os materiais a serem utilizados na obra deverão ser de boa qualidade e   estar   rigorosamente   dentro   dos  padrões   exigidos   pelas                NBRs (NORMA BRASILEIRA PARA CONSTRUÇÃO CIVIL), sendo que o projeto arquitetônico fornecido pelo órgão municipal, segue de acordo com as normas ANVISA RDC N° 189/03 e ANVISA RDC N° 50/02.
Competirá à empreiteira contratada fornecer todo o material de construção utilizado para a obra, ferramental, maquinários, equipamentos e instalações provisórias, afim da perfeita execução da obra. Ficando a cargo do Setor de Planejamento e Obras da Prefeitura Municipal de Ascurra pela FISCALIZAÇÃO da obra.
A empreiteira terá a responsabilidade em providenciar os equipamentos de segurança (IPI´s)em conformidade com as NBrs (NORMAS DE SEGURANÇA E NR 18) nos quais segue como capacetes, luvas, óculos, máscaras entre outros. 
A contratada deverá seguir rigorosamente a execução dos serviços, conforme os projetos da obra.
DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS
1 – SERVIÇOS PRELIMINARES
1.1 LIMPEZA DO TERRENO

Limpeza do terreno deverá ser executada mediante a utilização de equipamentos adequados, com remoção total dos entulhos existentes, de maneira que a área fique livre pelo menos 5,00 m para cada lado, além dos limites da edificação.
1.2 – PLACA DA OBRA

Será fixada 01 (uma) placa PADRÃO de obra, de forma legível e de fácil visualização com os dizeres fornecidos pela SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE.
1.3 – LOCAÇÃO DA OBRA
A parte de AMPLIAÇÃO da obra será locada através de gabaritos rígidos, de madeira, em peças (pontaletes) e réguas, obedecendo aos recuos e afastamentos do terreno e todas as medidas do projeto arquitetônico.
2 – TERRAPLANAGEM
Não haverá movimentação de terra em corte e aterro.

3 – FUNDAÇÕES

3.1 – ESCAVAÇÃO
Escavação mecânica e manual das valas para sapatas e baldrames de acordo com as medidas em projeto.

3.2 – LASTRO DE CONCRETO
Será executado um lastro de concreto em todas as valas de sapatas e baldrames para a sua regularização; sendo em concreto não estrutural de espessura e = 5,00 cm, preparo com betoneira conforme memorial quantitativo.
3.3 – SAPATAS/BLOCOS

O bloco armado será executado em concreto usinado com no mínimo de Fck 20 MPA, com dimensões de 80 x 80 x 0,50 cm. A armadura em aço CA-50 segue conforme projeto estrutural e memorial quantitativo.
3.4 – BALDRAMES

As vigas baldrames serão executadas em concreto usinado com no mínimo de Fck 20 MPA, com dimensões de 40 x15 cm. A armadura em aço CA-50 conforme projeto estrutural e memorial quantitativo. A forma do baldrame será de tábua de madeira branca com reaproveitamento máximo de 02 (duas) vezes, conforme memorial de quantitativos. 
3.5 – IMPERMEABILIZAÇÃO
Todas as vigas da fundação deverão ser impermeabilizadas através de uma pintura, com no mínimo duas demãos, com tinta à base de material betuminoso, aplicado a frio. Somente será iniciado o assentamento dos tijolos das paredes, após a perfeita e total secagem dos elementos impermeabilizantes.
3.6 – REATERRO DAS VALAS
Será executado o serviço de reaterro nas laterais dos Baldrames e Sapatas utilizando o material escavado.
4 – ESTRUTURAS

4.1 – PILARES
Os pilares serão de concreto armado dosado em central (Usinado) com o mínimo de Fck 20 Mpa. Armadura em aço CA-50 conforme projetos, sendo as dimensões de 30 x 15 cm e cobrimento da armadura de 3,00 cm. As formas serão de tábua de madeira branca com reaproveitamento máximo de 02 (duas) vezes.
4.2 – VIGAS
Em todas as ligações dos pilares da parte de ampliação será executada viga  de amarração em concreto armado dosado em central (Usinado) com mínimo de Fck 20 Mpa. Armadura em aço CA-50 conforme projetos, sendo as dimensões de 30 x15 cm e cobrimento de 3,00 cm. Formas de tábuas e pontaletes para o devido escoramento em madeira branca com reaproveitamento de no máximo 02 (duas) vezes.

4.3 – LAJE DE COBERTURA

Será executada a laje de cobertura para a parte ampliada, sendo laje pré-fabricada (vigotes e alvenaria de preenchimento) de e = 8,00 cm em concreto armado com mínimo de Fck 20 Mpa. Armadura em aço CA-50 conforme projeto estrutural e memorial quantitativo. Formas e pontaletes para o devido escoramento em madeira branca com reaproveitamento de no máximo 02 (duas) vezes.
4.4 – CONTRA PISO

Será executado um contra piso de concreto armado para a área de ampliação com no mínimo de Fck 15 Mpa, controle tipo “B”, e = 10 cm sobre lastro de brita 3 com e = 5 cm e armadura CA-60 conforme projeto estrutural e memorial descritivo.

5 - ALVENARIA 
As paredes indicadas em projeto, internas e externas serão executadas com tijolos cerâmicos, bem cozidos, com faces planas e arestas vivas, de forma contra fiada, perfeitamente nivelados e aprumados, obedecendo aos alinhamentos do projeto arquitetônico e com juntas nunca superior a 1,5 cm. Tanto para a parte de reforma quanto para a ampliação.
6 – INSTALAÇÃO HIDRÁULICA E HIDRO-SANITÁRIA
Será executada a instalação das tubulações e conexões hidráulicas e hidro-sanitárias de acordo com o projeto arquitetônico e as quantidades especificadas na planilha orçamentária.  
7 – INSTALAÇÃO ELÉTRICA, TELEFONIA E SEGURANÇA
Será executada conforme projeto arquitetônico das seguintes descrições:

Poste de recepção, caixa de medição, quadro geral, fusíveis, disjuntores, diferencial residual, eletrodutos, fios, cabos, conectores, tomadas, interruptores, transformadores e reatores, luminárias, lâmpadas, sistema de segurança, e diversos. A estimativa de custo desta etapa foi elabora através do custo unitário básico (CUB) com relação ao percentual da metragem quadrada e valor total da obra.  
8 – REVESTIMENTO
8.1 – CHAPISCO E EMBOÇO 
Todas as paredes e forro em alvenaria de tijolo cerâmico da reforma e da ampliação receberam revestimento (reboco paulista ou emboço), deverão ser chapiscadas com argamassa pastosa executada no traço volumétrico de 1:3 (cimento e areia), e emboço no traço 1:2:9 aplicada a colher. 
8.2 - REBOCO  
Os revestimentos em reboco serão executados com argamassa de em pasta peneirada no traço volumétrico de 1:3 (cal e areia), com espessura nunca superior a 8 mm e acabamento desempenado, alisado e esponjado.
9 – DA REFORMA
A Reforma consiste na demolição de paredes e de construção de novas paredes, raspagem e limpeza para o preparo do revestimento cerâmico, instalações hidro-sanitárias, elétricas e implantação das esquadrias conforme projeto arquitetônico.
9.1 – REVESTIMENTO CERAMICO DA ÁREA A AMPLIAR E A REFORMAR
Em placa cerâmica de 20 x 20 cm assentada com pasta de cimento colante e rejuntamento com cimento branco. 

9.2 – REVESTIMENTO DO PISO PARA ÁREA A AMPLIAR E A REFORMAR

Para o revestimento do piso da parte de ampliação e reforma serão  executados com manta vinílica de 2 x 20 m, e = 2,00 mm assentado com cola de neoprene.
10 – COBERTURA DA PARTE DE AMPLIAÇÃO
10.1 – ESTRUTURA EM MADEIRA E TELHAS EM FIBROCIMENTO 
Para a proteção da laje será executada uma cobertura de estrutura em madeira de boa qualidade (caibros, terças, sarrafos, pontaletes) e telhas de fibrocimento ondulada de e = 8 mm. Fechamento do oitão em alvenaria, sendo calhas, rufos e platibanda conforme projeto. 
11 – ESQUADRIAS DA PARTE DE AMPLIAÇÃO E REFORMA
As esquadrias foram cotadas a partir do projeto arquitetônico nas seguintes descrições:
Conjunto de porta madeira lisa 0,60 x 2,10 m;

Conjunto de porta madeira lisa 0,80 x 2,10 m;

Conjunto de porta madeira lisa 0,90 x 2,10 m;

Conjunto de porta madeira lisa 1,20 x 2,10 m;

Conjunto de porta madeira lisa 1,30 x 2,10 m (duas folhas);

Conjunto de porta madeira lisa 1,60 x 2,10 m (duas folhas com visor);

Conjunto de porta em vidro temperado de 8,00 mm em esquadrias de alumínio 2,10 x 2,15 m (duas folhas);

Conjunto de janela em vidro temperado de 8,00 mm em esquadrias de alumínio 2,00 x 1,40 m;

Conjunto de janela em vidro temperado de 8,00 mm em esquadrias de alumínio 1,00 x 0,80 m;

Conjunto de janela em vidro temperado de 8,00 mm em esquadrias de alumínio 0,80 x 0,80 m;

Conjunto de janela em vidro temperado de 8,00 mm em esquadrias de alumínio 0,50 x 1,40 m;

12 - PINTURA
12.1 – PINTURA EM TINTA ACRÍLICA
As áreas para pintura acrílica estão definidas em projeto arquitetônico e memorial quantitativo, que serão em fundo selador e tinta acrílica para paredes internas e externas.
12.2 – PINTURA EM MASSA ACRILICA E ESMALTE A BASE DE AGUA
As áreas para pintura “similar a pintura epóxi” estão definidas em projeto arquitetônico e memorial quantitativo, que serão executadas em massa acrílica e tinta esmalte a base de água. 
13 - LIMPEZA FINAL 
Após a execução de todas as etapas de serviços da obras, a edificação e suas adjacências serão totalmente limpos, com a remoção dos entulhos.

14 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Deverão ser usados nas edificações, materiais de boa qualidade, cabendo a fiscalização recusar o uso de quaisquer materiais que não atendam às reais aplicações a que se destina. Os serviços serão medidos nas unidades especificadas na planilha de quantitativos e preços unitários, obedecidas às condições estabelecidas em contrato. A obra deverá ser entregue com todas as instalações em perfeito funcionamento, devidamente limpos, sem restos de materiais usados na construção.
Ascurra, janeiro de 2011.  
MEMORIAL DESCRITIVO
Unidade Integrada de Saúde

(ASCURRA/SC)
Responsável Técnico.

Responsável pela Unidade Integrada de Saúde.

DA LOCALIZAÇÃO DA REFORMA E AMPLIAÇÃO

A obra de reforma e ampliada se localiza na Unidade Integrada de Saúde no Município de Ascurra /SC. 

Os espaços propostos visão atender às exigências da Vigilância Sanitária através da RDC n.º50 de 21 de fevereiro de 2002, RDC n.º189 de 18 de julho de 2003 e as necessidades inerentes da população que busca a utilização desse serviço.

Do programa de necessidades e do zoneamento.

O programa de necessidades foi baseado na RDC nº 50 de 21 de fevereiro de 2002, em consulta publica sobre a mesma e complementada pela característica.  A reforma dar-se-á para atender as necessidades da implantação do serviço de atendimento da população das consultas clinicas. O espaço hoje existente é acanhado e sem qualidade para este atendimento.

Das circulações, organograma e fluxograma

Teremos três entradas: atendimento clínico, de visitantes e de serviços. Como o prédio tem uma configuração de um pavimento, a linearidade dar-se a sem obstáculos, ou seja, possuirá ACESSIBILIDADE.

Do dimensionamento 

O pré-dimensionamento das áreas se dá através da RDC nº 50 de 21 de fevereiro de 2002 e demais portarias sub seqüentes para o programa proposto.

Do estilo arquitetônico

 O estilo arquitetônico da Unidade Integrada de Saúde será renovado com a reforma e ampliação do espaço de uso comum.

Das especificações em geral.

As especificações constantes do Memorial Técnico Construtivo são generalistas para toda a obra. A leitura de cada detalhe do projeto arquitetônico evidencia as etapas de construção. Se as especificações de algumas das etapas não ficarem claras ao Construtor, a fiscalização deve ser consultada para diminuir as dúvidas decorrentes.

Da Proposta Assistencial

As atividades que serão disponibilizadas na Unidade Integrada de Saúde  são: atendimentos agendados e pronto atendimento de urgência e emergência de baixa e média complexidade. Haja visto que, 95% dos casos podem ser resolvidos nesta unidade 
e os 5% restantes encaminhados ao centro de referência nas cidades de Indaial e Blumenau.

Da flexibilidade dos espaços

As áreas estarão de acordo conforme resoluções da ANVISA RDC n° 50/02 e RDC n° 189/03.

Da expansibilidade das Unidades

Um dos objetivos, ou metas a atingir, são de atendimento básico a saúde em uma unidade de pronto atendimento de urgência e emergência.

Do código de edificação e plano Diretor da Prefeitura Municipal de Ascurra.

 A localização ZU na Zona Urbana Central do município. Tem uso de equipamentos comunitários I e II, gerando a possibilidade de construção, em função da área do terreno, de:

Taxa de ocupação = 85%

Coeficiente de aproveitamento = 9

Lote mínimo = 360m2
Numero Maximo de pavimentos = 10

Afastamento frontal = 4m

Afastamento lateral e fundos = 1,5m

Temos como meta um horizonte de um ano para colocar a unidade em pleno funcionamento.

7. NORMAS TÉCNICAS DA ABNT APLICÁVEIS.

As normas abaixo e ou suas sucessoras, bem como as demais não citadas neste e nos demais itens a seguir e que se referem ao objeto da obra deverão ser os parâmetros mínimos a serem obedecidos para sua perfeita execução.

Os casos não abordados serão definidos de maneira a manter o padrão de qualidade previsto para a obra em questão e de acordo com as normas vigentes nacionais ou internacionais, e as melhores técnicas preconizadas para o assunto.

7.1.- Alvenaria de tijolos.

	NBR-6460
	Tijolo Maciço Cerâmico para Alvenaria - Verificação da Resistência à compressão

	NBR-6461
	Bloco Cerâmico para Alvenaria - Verificação da Resistência à Compressão

	NBR-7170
	Tijolos maciços cerâmicos para alvenaria.

	NBR-7171
	Bloco Cerâmico para Alvenaria - Especificação

	NBR-8041
	Tijolo Maciço Cerâmico para Alvenaria - Forma e Dimensões

	NBR-8042
	Bloco Cerâmico para Alvenaria - Formas e Dimensões

	NBR-8545
	Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos cerâmicos.


7.2. Argamassas.

	NBR-7175
	Cal hidratada para argamassas.

	NBR-7200
	Revestimento de Paredes e Tetos com Argamassas - Materiais - Preparo, Aplicação e Manutenção

	NBR-7222
	Argamassas de Concreto - Determinação. Da Resistência a Tração por Compressão Diametral de Corpos de Prova Cilíndricos.

	NBR-10908
	Aditivos para Argamassa e Concretos - Ensaios de uniformidade


7.3. Aterros e Escavações.

	NBR-5681
	Controle Tecnológico da Execução de Aterros em Obras de Edificações

	NBR-12266
	Projeto e Execução da Valas para Assentamento de Tubulação de Água, Esgoto ou Drenagem Urbana


7.4. Concretos/argamassas. 

7.4.a - Cimentos.

	NBR-5732
	Cimento Portland Comum – Especificação

	NBR-5733 
	Cimento Portland de alta resistência inicial - Especificação

	NBR-5735
	Cimento Portland de Alto Forno

	NBR-5740
	Análise Química de Cimento Portland - Disposições Gerais - Método de Ensaio

	NBR-5741
	Cimentos - Extração e Preparação de amostras - Método de Ensaio

	NBR-6118
	Item 08 - Obras de Concreto

	NBR-6118
	Projeto e Execução de Obras de Concreto Armado

	NBR-7215
	Cimento Portland - Determinação da Resistência à compressão - Método de Ensaio

	NBR-7226
	Cimentos, terminologia.

	NBR-11579
	Cimento Portland - Determinação da finura por meio da peneira 75 Mm (n° 200)

	NBR-11580
	Cimento Portland - Determinação da água da Pasta de Consistência Normal.


7.4.b. Agregados.

	NBR-5734
	Peneiras para Ensaio

	NBR-6458
	Grãos de Pedregulho Retidos na Peneira de 4,8 mm - Determinação da Massa Específica, Massa Específica Aparente e da Absorção de Água.

	NBR-6465
	Agregados - Determinação da Abrasão “Los Angeles”

	NBR-6467
	Agregados - Determinação do Inchamento de Agregado Miúdo

	NBR-6491
	Reconhecimento e Amostragem para Fins de Caracterização de Pedregulhos e Areia

	NBR-7211
	Agregados para concreto – Especificação

	NBR-7214
	Areia Normal para Ensaio de Cimento

	NBR-7216
	Amostragem de Agregados

	NBR-7217
	Agregado - Determinação da Composição Granulométrica

	NBR-7218
	Agregado - Determinação do Teor de Argila em Torrões e Materiais Friáveis

	NBR-7219
	Agregado - Determinação do Teor de Materiais Pulverulentos

	NBR-7220
	Agregado - Determinação de Impurezas Orgânicas Húmicas em Agregado Miúdo

	NBR-7221
	Agregado - Ensaio de Qualidade de Agregado Miúdo

	NBR-7225
	Materiais de Pedra e Agregados Naturais

	NBR-7251
	Agregado em Estado Solto - Determinação da Massa Unitária

	NBR-7389
	Apreciação Petrográfica de Agregados

	NBR-7809
	Agregado Graúdo - Determinação do Índice Forma Pelo Método do Paquímetro

	NBR-7810
	Agregado em Estado Compactado e Seco - Determinação da Massa Unitária

	NBR-9773
	Agregado - Reatividade Potencial da Álcalis em Combinações Cimento - Agregado

	NBR-9774
	Agregado - Verificação da Reatividade Potencial Pelo Método Químico

	NBR-9775
	Agregado - Determinação da unidade Superficial em Agregados Miúdos por Meio do Frasco de Chapman

	NBR-9776
	Agregado - Determinação da Massa Específica de Agregados Miúdos por Meio do Frasco de Chapman

	NBR-9777
	Agregados - Determinação da Absorção de Água em agregados Miúdos

	NBR-9917
	Agregados para Concretos - Determinação de Sais, Cloretos e Sulfatos Solúveis

	NBR-9935
	Agregados

	NBR-9936
	Agregados - Determinação do Teor de Partículas Leves

	NBR-9937
	Agregados - Determinação da Absorção e da Massa Específica de Agregado Miúdo

	NBR-9938
	Agregados - Determinação da Resistência ao Esmagamento de Agregados Graúdos

	NBR-9939
	Agregados - Determinação do Teor de Umidade Total por Secagem, em Agregado Graúdo

	NBR-9940
	Agregados - Determinação do Índice de Manchamento em Agregados Leves

	NBR-9941
	Redução de Amostra de Campo de Agregados para Ensaio de Laboratório

	NBR-9942
	Constituintes Mineralógicos dos Agregados Naturais

	NBR-10340
	Agregados - Avaliação da Reatividade Potencial das Rochas Carbonáticas com Álcalis de Cimento

	NBR-10341
	Agregado - Determinação do Módulo de Deformação Estático e Coeficiente de Poisson de Rochas

	NBR-12695
	Agregados - Verificação do Comportamento Mediante Ciclagem Natural

	NBR-12696
	Agregados - Verificação do Comportamento Mediante Ciclagem Artificial Água Estufa

	NBR-12697
	Agregados - Avaliação do Comportamento Mediante Ciclagem Acelerada com Etileno glicol


7.4.c. Concretos.

	NBR-
	Aditivos Superplastificantes para Concreto de Cimento Portland

	NBR-
	Projeto e Execução de Obras de Concreto Simples

	NBR-5627
	Exigências Particulares das Obras de Concreto Armado e Protendido em Relação à Resistência ao Fogo

	NBR-5672
	Diretrizes para o Controle Tecnológico de Materiais Destinados a Estruturas de Concreto

	NBR-5673
	Diretrizes para o Controle Tecnológico de Processos Executivos em Estruturas de Concreto

	NBR-5738
	Moldagem e Cura de Corpos de Prova de Concreto Cilíndricos ou Prismáticos

	NBR-5739
	Ensaio de compressão de C.P. cilíndricos de concreto - Método de Ensaio.

	NBR-5750
	Amostragem de concreto fresco produzido em betoneiras estacionárias - Método de ensaio.

	NBR-6118
	Itens 8,12,13,14,15 Projeto e execução de obras de concreto armado.

	NBR-6119
	Cálculo e Execução de Lajes Mistas

	NBR-6120
	Cargas para o Cálculo de Estruturas de Edificações

	NBR-7212
	Execução de concreto dosado em central - Especificação

	NBR-7223
	Concreto - Determinação da Consistência pelo Abatimento do Tronco de Cone - Método de Ensaio.

	NBR-7584
	Concreto Endurecido - Avaliação da Dureza Superficial pelo Esclerômetro de Reflexão

	NBR-8045
	Concreto - Determinação da Resistência Acelerada à Compressão - Método da Água em Ebulição

	NBR-8224
	Concreto Endurecido - Determinação da Fluência

	NBR-8522
	Concreto - Determinação do Módulo de Deformação Estática e Diagrama Tensão - Deformação

	NBR-8953
	Concreto para Fins Estruturais - Classificação por Grupos de Resistência

	NBR-9204
	Concreto Endurecido - Determinação da Resistividade Elétrica Volumétrica

	NBR-9605
	Reconstituição do Traço de Concreto Fresco

	NBR-9606
	Concreto - Determinação da Consistência pelo Espalhamento do Tronco de Cone

	NBR-9607
	Prova de Carga em Estruturas de Concreto Armado e Protendido

	NBR-9832
	Concreto e Argamassa - Determinação dos Tempos de Pega por meio da Resistência à Penetração

	NBR-9833
	Concreto Fresco - Determinação da Massa Específica e do Teor de Ar pelo Método Gravimétrico

	NBR-10342
	Concreto Fresco - pedra de Abatimento

	NBR-10786
	Concreto Endurecido - Determinação do Coeficiente de Permeabilidade à Água

	NBR-10787
	Concreto Endurecido - Determinação da Penetração de Água sob Pressão

	NBR-11768
	Aditivos para Concreto de Cimento Portland

	NBR-12142
	Concreto - Determinação da Resistência à Tração na Flexão em Corpos de Prova Prismáticos - Método de Ensaio

	NBR-12317
	Verificação de Desempenho de Aditivos para Concreto - Procedimento

	NBR-12654
	Controle Tecnológico de Materiais Componentes do Concreto

	   NBR-12655
	Preparo, controle e recebimento de concreto


7.4.d. Aços para armaduras.

	NBR-
	Barra para Concreto Armado - Verificação de Emendas Metálicas

	NBR-6118
	Projeto e Execução de Obras de Concreto Armado

	NBR-7477
	Determinação do Coeficiente de Conformidade Superficial de Barras e Fios de Aço Destinados a Armaduras de Concreto Armado

	NBR-7478
	Método de Ensaio de Fadiga de Barras de Aço para Concreto Armado

	NBR-7480
	Barras e Fios de Aço Destinados a Armaduras para Concreto Armado


7.4.e. Estruturas de madeira/Escoramentos.

	NBR-7190
	Cálculo e Execução de Estrutura de madeira

	NBR-6118
	Projeto e Execução de Obras de Concreto Armado


7.5 - Esquadrias.

	NB-346/73
	Esquadrias modulares.

	NB-423/74
	Detalhes modulares de esquadrias.

	ABNT-6060
	Perfis.

	ABNT-6063
	Perfis.

	ABNT-1050
	Laminados.

	ABNT-1100
	Laminados.

	ABNT-5005
	Laminados.

	ABNT-5052
	Laminados.

	ABNT-5357
	Laminados.

	NBR-5426
	Plano de amostragem e procedimento na inspeção por atributos/Procedimento.

	NBR-7202
	Desempenho de Janelas de Alumínio em Edificações de Uso Residencial e Comercial

	NBR-10820
	Caixilho para Edificação - Janela

	NBR-10821
	Caixilho para Edificação - Janela

	NBR-10822
	Caixilho para Edificação - Janela dos Tipos de Abrir e Pivotante - Verificação da Resistência às Operações de Manuseio

	NBR-10823
	Caixilho para Edificação - Janela do Tipo Projetante - Verificação da Resistência às Operações de Manuseio

	NBR-10824
	Caixilho para Edificação - Janela do Tipo Tombar - Verificação da Resistência às Operações de Manuseio

	NBR-10825
	Caixilho para Edificação - Janela do Tipo Basculante - Verificação da Resistência às Operações de Manuseio

	NBR-10826
	Caixilho para Edificação - Janela do Tipo Reversível - Verificação da Resistência às Operações de Manuseio

	NBR-10827
	Caixilho para Edificação - Janela do Tipo de Correr - Verificação da Resistência às Operações de Manuseio

	NBR-10828
	Caixilho para Edificação - Janela do Tipo Guilhotina - Verificação da Resistência às Operações de Manuseio

	NBR-10831
	Projeto e Utilização de Caixilhos para Edificações de Uso Residencial e Comercial - Janelas


7.6. Ferragens.

	NBR-
	Cilindro para Fechaduras com Travamento por Pinos

	NBR-5632
	Fechadura de Embutir com Cilindro - Padrão superior.

	NBR-5634
	Fechadura de Embutir tipo Interna - Padrão superior.

	NBR-5638
	Fechadura de Embutir Tipo Banheiro - Padrão Superior

	NBR-7177
	Trincos e Fechos

	NBR-7779
	Alavanca para Basculantes - Padrão Superior

	NBR-7787
	Trinco e Fecho - Ensaio de Laboratório

	NBR-7788
	Trinco e Fecho - Ensaio de Campo

	NBR-7794
	Fecho de Embutir - Padrão Superior

	NBR-7797
	Fecho de Segurança - Padrão Luxo

	NBR-8208
	Fechadura de Embutir - Ensaio de Campo

	NBR-8489
	Fechadura de Embutir - Ensaio de Laboratório

	NBR-13053
	Fechaduras de Embutir Externa para Portas de Correr - Requisitos


7.7. Fundações.

	NBR-6118
	Projeto e Execução de obras de concreto armado

	NBR-6122
	Projeto e execução de fundações.

	NBR-6484
	Execução de sondagens de simples reconhecimento

	NBR-6489
	Prova de Carga Direta sobre Terreno de Fundação

	NBR-6497
	Levantamento Geotécnico

	NBR-6502
	Solos e rochas - Terminologia

	NBR-7250
	Identificação e descrição de amostras de solos obtidos em sondagens de simples reconhecimento.

	NBR-7678
	Segurança na execução de obras e serviços de construção

	NBR-8036
	Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento dos Solos para Fundações de Edifícios.

	NBR-9061
	Segurança e Escavação à Céu Aberto

	NBR-12131
	Estacas - Prova de Carga Estática - Método de Ensaio


7.8. Impermeabilizações.

	NBR-
	Materiais Asfálticos para Impermeabilização na Construção Civil

	NBR-8083
	Materiais e Sistemas Utilizados em Impermeabilização

	NBR-8521
	Emulsões Asfálticas com Fibras de Amianto para Impermeabilização

	NBR-9227
	Véu de Fibras de Vidro para Impermeabilização

	NBR-9228
	Feltros Asfálticos para Impermeabilização

	NBR-9229
	Mantas de Butil para Impermeabilização

	NBR-9396
	Elastômeros em solução para Impermeabilização

	NBR-9574
	Execução de impermeabilização

	NBR-9575
	Execução de Projetos de Impermeabilização

	NBR-9685
	Emulsões Asfálticas sem Carga para Impermeabilização

	NBR-9686
	Solução Asfáltica Empregada como Material de Imprimação na Impermeabilização

	NBR-9687
	Emulsão Asfáltica com carga para Impermeabilização

	NBR-9689
	Materiais e Sistemas de Impermeabilização

	NBR-9690
	Mantas de Polímeros para Impermeabilização

	NBR-9910
	Asfaltos Oxidados para Impermeabilização

	NBR-9952
	Mantas Asfálticas com Armadura, para Impermeabilização

	NBR-9953
	Mantas Asfálticas - Flexibilidade a Baixa Temperatura

	NBR-9954
	Mantas Asfálticas - Resistência ao Impacto

	NBR-9955
	Mantas Asfálticas - Puncionamento Estático

	NBR-9956
	Mantas Asfálticas - Estanqueidade a Água

	NBR-9957
	Mantas Asfálticas - Envelhecimento Acelerado por Ação de Temperatura

	NBR-11797
	Mantas de Etileno-Propileno-Dieno-Monômero (EPDM) para Impermeabilização

	NBR-12190
	Seleção da Impermeabilização.


7.9. Instalações elétricas e sistemas diversos.

	ASA
	American Standard Association.

	CELESC
	Normas vigentes 

	IEC
	International Electrical Comission.

	MB-211
	Condutores elétricos isolados com composto termoplástico polivinílico.

	MB-240
	Fita isolante adesiva de cloreto de polivinílico.

	NBR-5037
	Fitas adesivas sensíveis a pressão para fins de isolação elétrica.

	NBR-5111
	Fios de cobre nu de seção circular para fins elétricos.

	NBR-5159
	Ensaios de fios de cobre nu de seção circular para fins elétricos.

	NBR-5281
	Condutores elétricos isolados e composto termoplástico polivinílico (PVC) até 600 v e 69°C.

	NBR-5283
	Disjuntores em caixas moldadas.

	NBR-5288
	Determinação das características isoladas composto termoplástico.

	NBR-5290
	Disjuntores em caixas moldadas.

	NBR-5349
	Cabos nu de cobre.

	NBR-5354
	Requisitos gerais para material de instalações elétricas prediais.

	NBR-5361
	Disjuntores secos de baixa tensão.

	NBR-5370
	Conectores empregados em ligações de condutores elétricos de cobre.

	NBR-5386
	Disjuntores secos de baixa tensão.

	NBR-5410
	Instalações Elétricas de Baixa Tensão

	NBR-5444
	Símbolos Gráficos para Instalações Elétricas Prediais

	NBR-5471
	Condutores Elétricos - terminologia

	NBR-5473
	Instalação Elétrica Predial

	NBR-5598
	Eletrodutos rígidos de aço carbono.

	NBR-6120
	Eletrodutos de PVC rígido.

	NBR-6147
	Plugues e Tomadas para Uso Doméstico.

	NBR-6148
	Condutores Elétricos com Isolação Sólida Extrudada de Cloreto de Polivinila (PVC) para Tensões até 750 Volts sem Cobertura.

	NBR-6150
	Eletrodutos de PVC Rígido.

	NBR-6244
	Fios e Cabos Elétricos - Ensaio de Resistência à Chama

	NBR-6256 a 6263
	Plugues e Tomadas de Uso Doméstico - Ensaios

	NBR-6689
	Requisitos Gerais para Condutos de Instalações Elétricas Prediais.

	NBR-6791
	Porta Fusíveis - Rolha e Cartucho

	NBR-6808
	Quadros Gerais de Baixa Tensão.

	NBR-6980
	Cabos e Cordões Flexíveis com Isolação Extrudada de Cloreto de Polivinila (PVC) para Tensões até 750 v

	NBR-7863
	Aparelhos de Conexão (Junção e ou Derivação) para Instalações Elétricas, Domésticas e Similares

	NBR-7864
	Aparelhos de Conexão para Instalações Elétricas, Domésticas e Similares - Proteção Contra Choques Elétricos

	NBR-9311
	Cabos Elétricos Isolados - Designação

	NBR-10637
	Bloco Autônomo de Iluminação de Segurança para Balizamento e Aclaramento

	NEC
	National Eletric Code.

	NEMA
	National Eletrical Manufactures Association.

	NFPA
	National Fire Protection Association.

	TB-47
	Vocábulo de termos de telecomunicações.

	VDE
	Verbandes Desutcher Elektrote.

	CELESC
	ND 5.1 – Fornecimento em tensão Primária


7.10. Materiais de Revestimento.

	NBR-7200
	Execução de Revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - Procedimento

	NBR-11172
	Aglomerantes de Origem Mineral


7.11. Pintura.

	EB-095/96
	Esmalte a base de resina sintética.

	EB-175/64
	Removedor de tintas e vernizes.

	EB-226
	

	MB-061/45
	Pigmentos para tintas.

	MB-062/51
	Secantes em pó.

	MB-063/51
	Solventes para tintas.

	MB-229/56
	Esmalte à base de resina sintética para exteriores.

	NB-769/73
	Teor de substâncias voláteis e não voláteis em tintas e vernizes.

	PMB-396
	

	NBR-11702
	Tintas para Edificações não Industriais - Classificação

	NBR-12554
	Tintas para Especificações Não Industriais


7.12. Segurança

	NBR-6494
	Segurança nos Andaimes

	NBR-7678
	Segurança na Execução de Obras e Serviços de Construção

	NBR-8681
	Ações e Segurança nas Estruturas


7.13. Sondagens.

	NBR-6484
	Execução de Sondagens de Simples Reconhecimento dos Solos

	NBR-7250
	Identificação e Descrição de Amostras de Solos Obtidos em Sondagens de Simples Reconhecimento dos Solos

	NBR-9603
	Sondagem a Trado

	NBR-9604
	Abertura de Poço e Trincheira de Inspeção em Solo com Retirada de Amostras Deformadas e Indeformadas

	NBR-9820
	Coleta de Amostras Indeformadas de Solos em Furos de Sondagem


7.14. Vidros.

	NBR-7199
	Projeto, Execução e Aplicações - Vidros na Construção

	NBR-7210
	Vidro na Construção Civil

	NBR-11706
	Vidros na Construção Civil.

	NBR-12067
	Vidro Plano - Determinação da Resistência à Tração na Flexão
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